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NORMAS DE  FUNCIONAMENTO DO ORÇAMENTO 
PARTICIPATIVO JOVEM DE  BOTICAS 

Preâmbulo  

O Orçamen to  Pa r t i c i pa t i vo  J ovem vem i n t roduz i r  ma i s  um meio  

de  a tuação ,  pa ra  a l ém dos  ex i s t en tes ,  j un to  da  popu l a ção  juven i l  

do  conce l ho  de  Bo t i ca s ,  po tenc i ando  a  pa r t i c i pação  dos  j ovens  

na  v i da  das  comun idades  l o ca i s .   

Ex i s t em hoj e  bons  exemp los ,  j á  em v i go r ,  e  dev i damen te  

imp l ementados ,  que  susc i ta ram a  nossa  a t enção  e  se rvem de 

i n sp i ra ção  a  es t a  p roposta .   

Com a  e fe t i va  imp l emen tação  do  Orçamento  Pa r t i c i pa t i vo  J ovem,  

o  Mun i c í p i o  de  Bo t i ca s  dá  um passo  em f ren te  no  ape l o  à  

c i dadan i a  e  à  pa r t i c i pação  da  j uven tude  na  const ru ção  de  um 

conce l ho  com ma i or  pa r t i c i pação  dos  j ovens .  

 

D ispos ições  Gerais  

Ar t igo  1º  

M issão 

A  adoção  do  Orçamento  Pa r t i c i pa t i vo  J ovem pe l o  Mun i c í p i o  de  

Bo t i ca s  v i sa  po tenc i a r  os  va l o res  da  Democrac i a ,  i ncu t i ndo  nos  

j ovens  o  sen t i do  de  comun idade ,  pa r t i c i pação  c í v i ca  e  bem 

co l e t i vo  e  i n cen t i vando-os  à  pa r t i c i pação  na  ges tão  púb l i ca  

l o ca l .   

 

 



 

2/5 

 

Art igo  2º  

 Objet ivos  

Essa  par t ic ipação  tem como objet ivo :  

a )  Con t r i bu i r  pa ra  uma  ma i o r  ap rox imação  das  po l í t i c as  púb l i cas  

à s  necess i dades  dos  j ovens ;  

b )  Potenc i a r  o  exe rc í c i o  de  uma  c i dadan i a  pa r t i c i pa t i va ,  a t i va  e  

responsáve l  pa ra  re fo r ça r  a  c red i b i l i dade  das  i n s t i tu i ções  e  a  

qua l i dade  da  p róp r i a  democrac i a ;  

c )  In cen t i va r  a  i n te ração  en t re  e l e i tos ,  t écn i cos  mun i c i pa i s  e  os  

c i dadãos  na  p rocura  de  so l u ções  para  me lho ra r  a  qua l i dade  de  

v i da  no  conce l ho .  

 

Art igo  3º   

Def in ições 

Orçamento Part ic ipat ivo  Jovem :  É  um p rocesso  democrá t i co  

pa r t i c i pado  a t ravés  do  qua l  os  j ovens  depu tados  e l e i tos  pa ra  a  

Sessão  Esco l a r  do  Pa r l amento  J ovem,  a ssemb l e i a  represen ta t i va  

do  Ag rupamento  Esco l a s  Gomes  Mon te i ro ,  Bo t i ca s ,  dec i dem o  

des t i no  de  uma ve rba  p rede f i n i da  a  se r  i n s c r i t a  anua lmen te  no  

Orçamento  Mun i c i pa l ;  

Orçamento Munic ipa l :  É  um documento  f i nance i ro  de  

pe r i od i c i dade  anua l  onde  es t ão  p rev i s ta s  a  g l oba l i dade  das  

despesas  a  rea l i za r  e  a s  rece i t a s  que a s  supor t am.  
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Art igo  4º   

Implementação  do  Processo 

1-   O  Orçamento  Par t i c i pa t i vo  J ovem se rá  d i vu l gado pe l o  

Mun i c í p i o  de  Bot i ca s  a t ravés  de  vá r i a s  i n i c i a t i vas  púb l i cas  

e  ou t ra s  f o rmas  de  comun i cação;  

2 -  O Orçamento  Pa r t i c i pa t i vo  J ovem assen ta  num mode l o  de  

ca rác t e r  consu l t i vo  e  de l i be ra t i vo:  

a )  No d i a  de  t omada  de  posse  dos  deputados  e l e i tos  pa ra  o  

Pa r lamen to  J ovem  do  Ag rupamen to  de  Esco l a s  Gomes 

Monte i ro ,  os  j ovens  são  conv i dados  a  ap resen ta r ,  no  

p razo  de  15  d i a s ,  a s  suas  p ropostas  de  i nves t imento ,  de  

a co rdo  com os  l im i t es  f i nance i ros  p rede f i n i dos;   

b )   O  Execu t i vo  Mun i c i pa l ,  j un tamente  com os  t écn i cos  que 

a  Câmara  Mun i c ipa l  de  Bo t i ca s  en tender  des i gnar ,  

ana l i sa  a  pe r t i nênc i a  e  a  v i ab i l i dade  das  p ropostas  

ap resen tadas  e  dec i de  de  a co rdo  com as  necess i dades  

mun i c i pa i s  e  a s  l i nhas  ge ra i s  de  o r i en tação  pa ra  a  

p romoção  do  super i o r  i n t e resse  púb l i co ;  

c )  Após  a  ap rovação  pe l o  Execu t i vo  Mun i c i pa l  da  

p roposta/as  p rocede- se  à  ap resen tação  púb l i ca  dos  

resu l t ados  ob t i dos ,  con jun tamente  com os  t e rmos  das  

de l i be rações  t omadas;  

3 -  Poderá  se r  ap resen tada  ma i s  que uma  p roposta ,  a t é  ao  

l im i te  de  3;  

4 -  A  p roposta/as  ap resen tada/as  t em que  i nc i d i r  sob re  

i nves t imentos  de  âmb i to  co l e t i vo  e  i n t eg ra r -se  na  á rea  de  

competênc i a  do  Mun i c í p i o;  
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5-  As  p ropostas  devem fa ze r- se  a companha r  de  um base  

ju s t i f i c a t i va  pa ra  a  rea l i za ção  da  ma i s - va l i a  pa ra  a  

comun idade;  

Art igo  5º  

F inanc iamento 

1-  A  Câmara  Mun i c i pa l  de  Bot i ca s  a t r i bu i rá  uma ve rba  a t é  ao  

l im i te  anua l  de  2  000 ,00€  (do i s  m i l  eu ros ) ;  

2 -  Anua lmente ,  es t e  va l o r  poderá  se r  rev i s t o  de  a co rdo  com 

as  Grandes  Opções  do  P l ano  e  do  Orçamento  Mun i c i pa l .  

Art igo  6º  

 Âmbi to  terr i tor ia l  

O Orçamento  Pa r t i c i pa t i vo  J ovem i n c i de  sob re  a  t o ta l i dade  do  

t e r r i t ó r i o  do  conce l ho  de  Bo t i ca s .  

Art igo  7º   

Par t i c ipação 

Podem pa r t i c i pa r  no  Orçamento  Par t i c i pa t i vo  t odos  os  a l unos  

i n t eg ran tes  do  Pa r l amento  J ovem do  Ag rupamento  Esco l a s  Gomes 

Monte i ro ,  Bo t i ca s .  

Art igo  8º  

Gestão 

O responsáve l  pe l a  coo rdenação  e  ges t ão  de  t odo  o  p rocesso  do  

Orçamento  Pa r t i c i pa t i vo  J ovem é  o  P res i den te  da  Câmara  

Mun i c i pa l ,  podendo  de l ega r  nos  Ve readores .   
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Art igo  9º  

Rev isão  das  Normas  de  Func ionamento 

As  Normas  de  Func i onamento  deverão  se r  su j e i ta s  a  uma 

ava l i ação  e  i n t roduz i das  a s  a l t e ra ções  en tend i das  pe r t i nen tes  e  

que  v i sem o  p rog ress i vo  a l a rgamen to  e  aper f e i çoamento  do  

p rocesso .   

Art igo  10º  

 Casos  Omissos 

As  omi ssões  e  dúv i das  su rg i das  na  i n t e rp ret a ção  das  p resen tes  

no rmas  se rão  dec i d i das  em reun i ão  da  Câmara  Mun i c i pa l .  

Art igo  11º  

Ent rada  em v igor  

As  p resen tes  no rmas  de  func i onamento  en t ram em v i go r  l ogo  

após  a  ap rovação  em reun i ão  de  Câmara  Mun i c i pa l .  

 

Mun i c í p i o  de  Bot i ca s ,  agos to  2015  

O  P res i den te  Câmara ,  

Fe rnando  Que i roga  


